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E assim se inicia mais um ano 
lectivo. Alguns alunos já regres-
saram ao seio das suas famílias e 
aos seu países de origem, outros, 
porém, frequentam, pela primei-
ra vez,   a nossa escola. São mui-
tas as expectativas e os sonhos de 
país, professores, alunos e fun-
cionários…
Existe sempre um misto de curio-
sidade e de ansiedade no primei-
ro contacto com os novos alunos, 
mas é preciso manter a serenida-
de e promover a harmonia, afi nal 
temos um ano inteiro para nos 
conhecermos, para nos darmos a 
conhecer e para ultrapassarmos 
quaisquer diferenças que pos-
sam surgir, ao longo de mais uma 
caminhada do ensino/aprendiza-
gem. Contudo, um período lectivo 
termina muito rapidamente e num 
ápice já estamos na época natalí-
cia. Por falar em época natalícia e 
embora o Natal possa ser sempre 
que o Homem quer, não devemos 
esquecer que esta é a festa da 
família onde o mais importante 
deve ser o amor, a harmonia, a 
cumplicidade, o respeito e não o 
consumismo. Convém também 
salientar a importância da soli-
dariedade para com os mais ne-
cessitados e aqueles que se en-
contram longe das suas famílias e 
dos seus países, como é o caso de 
alguns dos nossos alunos.
Por fi m, gostaria de deixar aqui, 
em nome de toda a equipa do jor-
nal, votos de um Feliz Natal e um 
Ano Novo repleto de boas surpre-
sas.  

Maria da Luz Alves
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“Ser poeta é ser mais alto…”

A Uma Rapariga

A Nice

Abre os olhos e encara a vida! 
A sina tem que cumprir-se! 
Alarga os horizontes!
Por sobre os lamaçais alteia pontes
Com tuas mãos preciosas de menina.

Nessa estrada da vida que fascina
Caminha sempre em frente, além dos montes!
Morde os frutos a rir! Bebe nas fontes!
Beija aqueles que a sorte te destina!

Trata por tu a mais longínqua estrela,
Escava com as mãos a própria cova
E depois, a sorrir, deita-te nela!

Que as mãos da terra façam, com amor,
Da graça do teu corpo, esguia e nova,
Surgir à luz a haste de uma flor!...

Florbela Espanca

RECEPÇÃO 
AOS ALUNOS
No dia dez de Setembro realizou-
se, no anfi teatro da EPDRA, pelas 
dez horas e trinta minutos, a 
cerimónia de recepção aos alunos 
do primeiro ano pelo  Director da 
escola, Engenheiro João Quinas, 
e que contou também com a pre-
sença do Senhor Coronel Almeida 
e Sousa.  Seguidamente, alunos e 
Encarregados de Educação foram 
convidados a participar num 
pequeno beberete.

DIA DO DIPLOMA
A premiada

SOBRE A AKETEZA
Educada, empenhada, aplicada, 
participativa, simpática. Saiu 
do seu país natal com objecti-
vos bem defi nidos, aproveitan-
do o tempo que esteve longe da 
sua família para se dedicar de 
corpo e alma aos seus estudos.

Aketeza Beatriz Queiroz Viana  
Técnico de Turismo Ambiental e 

Rural 
TurmaT4 – Média de 16 valores

PELO SONHO É 
QUE VAMOS
Pelo sonho é que vamos,

comovidos e mudos.

Chegamos? Não chegamos?
Haja ou não haja frutos,
pelo sonho é que vamos.
Basta a fé no que temos,
basta a esperança naquilo
que talvez não teremos.
Basta que a alma demos,
com a mesma alegria
ao que desconhecemos
e ao que é do dia-a-dia.
Chegamos? Não chegamos?
� Partimos. Vamos. Somos.

Sebastião da Gama
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JANTAR DE NATAL
No dia vinte de Dezembro, pelas 
vinte horas, realizou-se o jantar 
natalício com a presença da maio-
ria dos elementos da comunidade 
escolar e familiares, no pavilhão 
Agro-alimentar.

À semelhança dos anos lectivos 
anteriores, realizou-se mais uma 
vez a Missa de Natal na EPDRA,no 
dia dezasseis de Dezembro, na 
Herdade da murteira, tendo sido 
presidida pelo Sr. Padre Francis-
co…, mas este ano foi diferente! 
Professores, Alunos e Funcionári-
os de uma forma ou de outra, com 
muito empenho e carinho, con-
tribuíram para a sua realização, 
na decoração, no empréstimo 
dos capotes, no coro, … tendo-se 
salientado, no entanto, um grupo 
de alunos que se assumiram vol-
untariamente como fi gurantes no 
bonito presépio vivo presente na 
eucaristia. 
Este ano a Nossa Senhora, o Me-
nino Jesus e vários Pastores de 
diferentes Cursos com, os seus 
cabritos e borreguitos tiveram a 
bem comportada e doce compan-
hia do burrinho que abriu o Corte-
jo muito Real em direcção ao An-
fi teatro, local da Missa. Quanto ao 
burrito, este permaneceu durante 
algum tempo atento e maravilha-
do espreitando à porta lateral do 
Anfi teatro, repleto de gente.
A Missa foi enriquecida por um 

A turma U4, na tentativa de brin-
dar a escola com o espírito na-
talício, dinamizou durante o mês 
de Dezembro um concurso de 
árvores de Natal, tendo como 
principais destinatários os alunos 
da EPDRA. Este concurso teve 
como objectivo a criatividade e o 
desenvolvimento de um espírito 
empreendedor e dinamizador por 
parte dos alunos. Procurou igual-
mente estreitar os laços de am-
izade entre vários elementos da 
comunidade escolar.
O Concurso de Árvores De Natal 
da EPDRA decorreu entre os dias 
30 de Novembro e 13 de Dezem-
bro. Neste período as turmas da 
escola tiveram a possibilidade de 
criar as suas árvores de Natal, 
recorrendo à utilização de mate-
riais diversos e imaginativos, as 
quais foram sendo expostas no 
Pavilhão Agro-alimentar. Após 
este período, um júri constituído 
pelos alunos da turma U4 avaliou, 

CONCURSO 
DE ÁRVORES DE 
NATAL EPDRA

FESTEJOS 
DA ÉPOCA 
NATALÍCIA

deliberou e decidiu que, das ár-
vores expostas, a vencedora seria 
a árvore da Turma V2, por melhor 
se enquadrar no espírito da épo-
ca.
A turma U4 agradece, deste 
modo, a participação de todos 
aqueles que estiveram envolvidos 
na dinamização deste concurso e 
espera que iniciativas como estas 
se venham a tornar uma realidade 
cada vez mais frequente no seio 
da comunidade escolar, a fi m de 
estreitar a relações de coopera-
ção, partilha e amizade entre os 
seus elementos.
Votos de um excelente 2011! Sau-
dações turísticas! 

Turma U4

harmonioso e alegre coro onde se 
misturaram cantares de S. Tomé 
e Portugal, facto que não impediu 
a participação activa da assistên-
cia. 
A Homilia do Sr. Padre Francisco 
prendeu a atenção de todos os 
participantes, sendo de salientar 
o bom comportamento dos alunos 
durante toda a missa, tendo-a tor-
nado sem dúvida mais rica e con-
tribuído para que o nascimento do 
Menino Jesus se fi zesse sentir de 
uma forma mais viva.
No fi nal todos foram presentea-
dos com um bonito postal de Na-
tal e até foram tiradas fotografi as 
em grupo para que os bons mo-
mentos sejam perpetuados. 
Bom… fi ca o desafi o, para o ano 
vamos aumentar o Presépio vivo! 
Aceitam?
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Visita de Sua 
Eminência 
D. Antonino Dias
Bispo da Diocese de Por-
talegre – Castelo Branco

No dia 17 de Setembro, pelas 
onze da manhã, a escola recebeu 
a visita de Sua Eminência,  D. An-
tonino Dias, Bispo da Diocese de 
Portalegre – Castelo Branco, en-
quadrada num percurso pastoral 
protagonizado pelo mesmo, o qual 
contemplou, também, uma visita à 
aldeia de Mouriscas.
Sua Eminência foi acompanhada 
pelo Director da Escola e pelos Di-
rectores de Curso, tendo-lhe sido 
apresentado o projecto e a oferta 
educativa da EPDRA.

Ana Pereira

Decorreu, na escola, nos dias 21  e 22 de Setembro, do corrente 
ano lectivo, um Encontro  Nacional  das Escolas Profi ssionais 
Agrícolas.
Pelas dez horas da manhã, o Director da EPDRA recepcionou os 
participantes, tendo a Sessão de Abertura começado pouco de-
pois.
No primeiro dia do encontro, fez-se uma apresentação e demon-
stração das actividades  das EP’s Agrícolas, tendo, ainda, sido 
promovida uma visita às instalações da escola. O encontro contou, 
também,  com a presença do Conselho Sectorial Agro-Alimetar 
da ANQ. Mais tarde, os participantes foram recebidos na Câmara 
Municipal de Abrantes.
O segundo dia do Encontro começou com uma reunião de tra-
balho, visando debater o papel das EP’s Agrícolas no novo con-
texto da rede de oferta do ensino profi ssional, bem como o design 
curricular dos cursos profi ssionais da área agro-alimentar e o 
Quadro Nacional de Qualifi cações.
Por fi m, e antes do encerramento das actividades, houve ainda 
tempo para abordar o Projecto PROVE e para uma intervenção da 
Sociedade Agrícola Ouro Vegetal, SA. 

Encontro Nacional de 
Escolas Profi ssionais Agrícolas

Ana Pereira
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Este ano existe uma novidade na 
Escola: o Clube da Ciência.
Neste espaço, há lugar para a re-
alização de experiências, para a 
manipulação de jogos matemáti-
cos, de engenho e raciocínio.
O Clube encontra-se em funcio-
namento às segundas-feiras, das 
17h15m às 18h00.
Os professores responsáveis, 
Anabela Silva e Nuno Barreira.

No Inforbar, placard do bar, no 
Monte, existe um desafi o mate-
mático que cada aluno pode rea-
lizar e apresentar ao professor da 
disciplina de Matemática.

Clube da 
Ciência

 Nuno Barreira

PROJECTO 

COMENIUS

No seguimento dos trabalhos de-
senvolvidos para a prossecução 
dos objectivos no âmbito do Pro-
jecto Comenius, cujo tema é: 
Journey Men Across Europe (Via-
jantes pela Europa), um grupo de 
alunos e professores visitou a Ale-
manha, entre os dias vinte e oito 
de Setembro e três de Outubro.
O grupo de trabalho português re-
uniu com outros grupos europeus, 
na antiga República Democrática 
Alemã, onde houve oportunidade 
para a troca de ideias e de ex-
periências.
Na visita à cidade de Schleiss, 
nada poderia dar mais sentido ao 
tema do projecto, que o encontro, 
algo inusitado, mas efusivo, com 
um emigrante português que ali 
trabalhava. De facto, quem mel-
hor que nós portugueses para 
ilustrar o verdadeiro sentido do 
tema: Viajantes pela Europa.

Rui Barros

Ser dador de sangue 
não é apenas dar 

sangue

Todos sabem que o sangue não se 
fabrica artifi cialmente e só o Ser 
Humano o pode dar. Como tal, o 
sangue existente nos serviços de 
sangue dos Hospitais depende dia-
riamente de todos os que decidem 
dar sangue, de forma benévola e 
regular, partilhando um pouco da 
sua saúde com quem a perdeu.
Todos os dias existem doentes 
com anemia, doentes que vão ser 
submetidos a cirurgias, doentes 
acidentados com hemorragias, 
doentes oncológicos que fazem 
tratamento com quimioterapia, 
doentes transplantados e muitos 
outros que necessitam de fazer 
tratamento com componentes 
sanguíneos.
No sentido de sensibilizar a comu-
nidade educativa para a importân-
cia desta temática, no dia 3 de 
Novembro de 2010 a nossa escola 
foi privilegiada pela presença do 
médico Luís Negrão, do Instituto 
Português do Sangue, que desen-
volveu ao longo deste dia, na Her-
dade da Murteira,  duas palestras 
subordinadas ao tema Sangue e à 
importância da dádiva de sangue 
por dadores conscientes. Nes-
tas palestras os alunos tiveram a 
oportunidade de serem esclare-
cidos sobre toda a dinâmica rela-
cionada com a dádiva de sangue, 
nomeadamente factores determi-
nantes na qualidade do sangue, 
e processamento posterior do 

continua pág. 7
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À LUZ das ESTRELAS
Com o objectivo de estimular o interesse da Comunidade Educativa  e 
local pela Astronomia e dinamizar a componente sociocultural da es-
cola, foi organizada na Herdade da Murteira, no dia 12 de Outubro  de 
2010,  uma Sessão de Observação Astronómica orientada pelos  Coor-
denadores Pedagógicos Mário Loureiro e Nuno Milagaia, do Centro de 
Ciência Viva de Constância. 
As condições atmosféricas privilegiaram um momento de convívio e 
uma adequada observação dos astros que nessa noite Júpiter e a Lua 
na sua fase de Quarto Crescente se destacaram de uma forma bela e 
transcendente.
A Lua (do latim Luna) é o único satélite natural da Terra, situando-se a 
uma distância de cerca de 384.405 km do nosso planeta. 
As explorações e os estudos do solo da Lua levaram os cientistas a 
concluir que a queda de meteoros na sua superfície desprotegida de 
atmosfera é a principal causa do seu solo ser esburacado já que at-
mosfera pode diminuir a velocidade desses objectos, ao colidirem, 
razão pela qual abrem mais crateras contra a superfície lunar do que 
na terra.   As designações “continentes” e “mares” não devem ser en-
tendidos com o mesmo signifi cado que têm na Terra. Os continentes 
são escarpados e constituídos por rochas mais claras (zonas claras da 
superfície lunar). Apresentam, em geral, um maior número de crateras 
de impacto e ocupam a maior extensão da superfície lunar. Os mares 
lunares não têm água, apresentam a sua superfície mais plana do que 
a dos continentes, são escuros, e constituídos por basaltos. A formação 
dos mares, está relacionada com os impactos meteoríticos.    
A NASA, agência espacial americana, confi rmou no dia 13 de Novembro 
de 2009  a existência de água congelada  numa cratera da Lua após a 
análise dos dados enviados pela sonda espacial LCROSS (Lunar Crater 
Observation and Sensing Satellite, em inglês), que chocou com o saté-
lite terrestre no último dia 9 de outubro. Segundo a agência, a quanti-
dade do recurso natural encontrado na cratera, com a profundidade de 
cerca de 20 m, é equivalente a 90 litros de água.
Júpiter é o maior planeta do Sistema Solar, sendo um planeta gasoso, 
composto essencialmente por hidrogénio e hélio, observável a olho nu,  
sendo em geral o quarto corpo mais brilhante no céu, depois do Sol, da 
Lua e de Vénus.
A atmosfera de Júpiter é dividida 
em diversas faixas, em várias lati-
tudes, ocorrendo turbulência e 
tempestades onde as faixas se en-
contram. Uma destas tempestades 
é a Grande Mancha Vermelha, uma 
das características visíveis de Júpi-
ter mais conhecidas e proeminen-
tes, com ventos de até 500 km/h, 
sendo quase duas vezes maior que 
a Terra.
Júpiter possui um sistema de ané-
is. Estes anéis parecem ser feitos 
essencialmente de poeira, ao invés 
de gelo, como no caso dos anéis de 
Saturno.

Actividades na 

Biblioteca
Entre os dias vinte e nove de 
Novembro e nove de Dezembro 
de dois mil e dez, decorreu, na 
Biblioteca da EPDRA, a feira 
do livro e a feira dos minerais 
dinamizadas, respectivamente, 
pelas professoras Teresa An-
dré, professora bibliotecária, 
e a professora Fernanda Lou-
reiro, do grupo de Biologia e 
com a participação de todos os 
elementos da equipa da Biblio-
teca Escolar.

Fernanda Loureiro
Maria da Luz



Comemoração do Dia Mundial 
da Alimentação na EPDRA

No dia 15 de Outubro de 2010, 
pelas 10 horas, a Equipa da Pro-
moção da Educação Para a Saúde 
dinamizou um colóquio sobre 
Alimentação Saudável e Pertur-
bações do Comportamento Ali-
mentar, tendo como convidada 
oradora a dietista Drª Célia Dias.
Este colóquio decorreu no An-
fi teatro da Herdade da Murteira e 
teve como público-alvo os alunos 
das turmas do 1º e 2º anos dos 
Cursos Profi ssionais e CEF. 
Regras para uma alimentação 
saudável e desvios no compor-
tamento alimentar, nomeada-
mente anorexia e bulimia foram 
os grandes temas deste colóquio, 
onde alunos e professores partic-
ipantes tiveram a oportunidade de 
expor algumas das suas dúvidas.
   Comer deve ser um praz-
er, mas não devemos esquecer 
que variar e consumir frutas e 
vegetais são o segredo de uma 
alimentação saudável.
A dieta tradicional portuguesa 
com características mediter-
rânicas está cheia de pratos com 
alimentos que dão saúde. So-
pas ricas em vegetais e feijão, 
carne em moderação, peixe com 
frequência, tudo temperado com 
azeite, ervas aromáticas e alho, 
muita fruta e vegetais são os seg-
redos desta alimentação verda-
deiramente saudável.
E hoje está provado que certos 
frutos e vegetais possuem sub-
stâncias antioxidantes e fi toquími-
cas que são agentes poderosos 
na protecção de doenças como o 
cancro, doenças cardiovascula-
res e outras.
Saber comer para melhor viver!!

mesmo até chegar ao doente que 
benefi ciará deste acto de solidar-
iedade insubstituível. Mais uma 
vez a importância de hábitos de 
vida saudável é decisiva na avalia-
ção do médico relativa ao dador de 
sangue.
No seguimento desta palestra, foi 
organizada no dia 30 de Novembro 
uma sessão móvel de colheita de 
sangue que teve lugar na nossa 
escola, e aberta também a toda a 
comunidade local.
Todos nós temos as nossas dúvi-
das em relação à dádiva de sangue 
e pequenas questões que revelam 
grandes receios podem compro-
meter esta nossa vontade de sal-
var alguém. Informa-te sobre os 
esclarecimentos das dúvidas mais 
comuns em relação à dádivade 
sangue em http://www.ipsangue.
org.
Depois de as esclareceres, salva 
vidas!
“Ser dador não é ser apenas 
aquela pessoa que dá sangue e 
a vontade com que se dá sangue 
é mais importante que o próprio 
acto.” Fernanda Loureiro
DIVERTE-TE E APLICA OS TEUS 

CONHECIMENTOS
1-Deve beber-se em abundância, 1,5 
a 3 litros por dia
2-Alimento líquido completo
3-Doença caracterizada por um ex-
cesso de açúcar no sangue
4-Alimento rico em energia 
5-Alimento proteico de origem 
aquática e com alto teor em fósforo
6-Fruto rico em vitamina C
7-Gordura vegetal saudável
8-Epidemia do século XXI
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TOP LEITOR
VENCEDORES DO 1º PERÍODO

Cátia Velez V4
Ana Sofi a Maia U4
D´Jair Silva U2
Edicley Pinto V4
Herlander Coelho U4
Mikelson Silva U4
Sidney Espírito-Santo V4

continuação pág. 5
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REGRA
Descobre a regra utilizada para a construção da grelha e 
completa-a:

COINCIDÊNCIAS…
O Manuel não cos-
tumava comprar a 
lotaria mas, por 
coincidência, no 
dia do seu an-
iversário, quando 
estava a almoçar 
no restaurante de 
sempre, perto do 
seu local de trabalho, foi abordado por um cauteleiro que 
lhe perguntou se ele queria comprar um bilhete de lo-
taria.
O Manuel olhou para o número do bilhete e reparou que 
este correspondia ao ano em que ele nascera, e que, para 
além disso, o número era igual ao quadrado da sua idade. 
Tanta coincidência convenceu-o, desta vez, a comprar o 
bilhete.
Tenta descobrir o número do bilhete da lotaria que o 
Manuel comprou e em que ano do século XX esta história 
aconteceu!

SUDOKU

QUAL A DATA DE 
ANIVERSÁRIO?
Há dois dias a Leonor tinha 13 
anos.
No próximo ano ela faz 16 anos.
Que dia é hoje e qual a data do 
seu aniversário?

Anabela Duarte

2 1 3 4

5 4 6 7 8

3 9 2

1 8 5 6 7

5 2 1

7 4 3 9 8

9 8 7

7 6 4 5 3

6 5 7 1


